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o autor inicia o trabalho referindo-se ao discurso das teorías críticas do dircito, 
presentes no Brasil principalmente nas décadas de 70 e 80. Nesse contexto, a ordem 
jurídica, a partir de urna concep<;ao liberal individualista, cumpria o papel de lcgitimac;ao 
do estado autoritário, atuando a scrvi<;o da dominac;ao. 

Em contraposic;ao a tal estado de coisas, surgcm as Teorías Críticas. Partindo 
de diversas tendencias marxistas, buscavarn denunciar o direito enquanto poder, 
instrumento de domina~ao das classes dominantes alravés da ideología, superestrutura 
social de ocultac;ao, alicna<;ao. 

Em gcraL os teóricos críticos reconheciam a possibilidade de emancipa((ao social 
mas partiam do pressuposto segundo o qual, antes de prcssupor urna nova práxis do 
dircito, era neccssário a implementa<;ao de uma nova práxis social, política, filosófica, 
epistemológica e semiológica. 

O autor elenca, entao, algumas conseqüencias problemáticas dessas tcorias: (i) () 
impedimenlo de se vislumbrar o direito como instrumento emancipatório; (ii) o 
desprestígio do discurso jurídico; (iii) a migra<;ao dos estudantes de Direito para outros 
cursos; (iv) o desmcrccimento dos operadores jurídicos e teóricos do Direito: (v) a 
crenr.;a no Direito enquanto mero reflexo das rclar.;oes de poder na socicdade: (vi) a 
politizar.;ao do discurso jurídico e (vii) um cerio esvaziamento da dignidade normativa 
da ordemjurídica. 

Identifica o autor, contudo, a nccessidade de se superar tal visao unilateral do 
Direiw para tornar possívcl a constrw;ao de um plus teórico através do qual ele pudesse 
ser lido, também, como instrumento cmancipatório, dotado de dignidade normativa, 
capaz de auxiliar na edifica¡;J.o de um Estado Democrático de Direito. 

Tem-se. com isso, a busca pelo resgale da ética da modernidade, na qual é 
reconhecido, ao homem, o statl/s de sujeito - centro da história - que interfere e transforma 
a sua realidade. Este, de acordo com a concep<;ao adotada pelo autor, roi o desafio 
poslo aos operadores do direito: a sua re!citura na perspectiva emancipatória da 
modernidadc, que deveria se iniciar, desde logo, rela valoriza<;3o úa dogmática jurídica, 
possibilitada pela ado¡;3o de categorias epistemológicas específicas. 

Concentrando a análise sob o prisma do Direito Constitucional, o autor concluí que: 
(i) há a necessidade de se vislumhrar a conslitui¡;30 cm sentido j urídíco. formal. dotada 
de cerla nortnatividade e vinculalividade e (ii) é irnprcscindívcl a substituiyao das no((oes 
de constilUi<¡ao cm sentido formal e conslituir.;ao cm sentido material, ambas parciais, 
pela idéia de sistema constitucional. 

Referc, ainda, a necessidadc de se compreender cada urna das constitui<;oes a luz de 
sua história, de seu !OCllS social e político, analisando, portanto, a Constitui<;ao Brasileira 
de 1988, fruto do processo de redemocratiza¡;ao do país, a qual qualifica de vinculante, 
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compromissória, democrática, dirigente. 
Ressalta, adcmais, que o contexto constitucional brasilciro possibilita pensar - e 

buscar - urn discurso de nonnatividade e efetividade integral da Constituic;ao de 1988, 
na qual o processo político de poder é dominado por suas normas OU, pelo menos, a 
elas adaptado. 

É cntao a partir desta perspectiva que o autor identifica a importancia do instituto da 
filtragem constitucional como instrumento capaz de possibilitar urna reJeitura da 
dogmática jurídica 50b o viés democrático e emancipatório. 

A filtragern constitucional, nesta perspectiva, pressupoe a forya normativa da 
Constituigao e a sua concep9ao enquanto um sistema aberto de normas e princípios. 
Diferencia-se, assim, da preeminencia normativa da Constitui((ao e nao se confunde 
com o instituto da interpretayao conforme. 

Assim, a filtragem constitucional determina que todo o ordenamento jurídico dcve 
ser ¡ido a partir do filtro axiológico das normas constitucionais, servindo corno 
instrumental para a orienta9ao e decisao de casos concretos. Através dela, en tao, se dá 
a constitucionalizayiio do direito infraconstitucional. 

Adriana da Costa Ricardo SCHIER' 

~ Mestranda cm Direito do Estado no Programa de Pós-Gradua¡;ao da UFPR. 

www.juridicas.unam.mx
Esta obra forma parte del acervo de la Biblioteca Jurídica Virtual del Instituto de Investigaciones Jurídicas de la UNAM 

http://biblio.juridicas.unam.mx

DR © 2000, Fundación Iberoamericana de Derechos Humanos


	image000
	image001
	image002
	image003
	image004
	image005
	image006
	image007
	image008
	image009
	image010
	image011
	image012
	image013
	image014
	image015
	image016
	image017
	image018
	image019
	image020
	image021
	image022
	image023
	image024
	image025
	image026
	image027
	image028
	image029
	image030
	image031
	image032
	image033
	image034
	image035
	image036
	image037
	image038
	image039
	image040
	image041
	image042
	image043
	image044
	image045
	image046
	image047
	image048
	image049
	image050
	image051
	image052
	image053
	image054
	image055
	image056
	image057
	image058
	image059
	image060
	image061
	image062
	image063
	image064
	image065
	image066
	image067
	image068
	image069
	image070
	image071
	image072
	image073
	image074
	image075
	image076
	image077
	image078
	image079
	image080
	image081
	image082
	image083
	image084
	image085
	image086
	image087
	image088
	image089
	image090
	image091
	image092
	image093
	image094
	image095
	image096
	image097
	image098
	image099
	image100
	image101
	image102
	image103
	image104
	image105
	image106
	image107
	image108
	image109
	image110
	image111
	image112
	image113
	image114
	image115
	image116
	image117
	image118
	image119
	image120
	image121
	image122
	image123
	image124
	image125
	image126
	image127
	image128
	image129
	image130
	image131
	image132
	image133
	image134
	image135
	image136
	image137
	image138
	image139
	image140
	image141
	image142
	image143
	image144
	image145
	image146
	image147
	image148
	image149
	image150
	image151
	image152
	image153
	image154
	image155
	image156
	image157
	image158
	image159
	image160
	image161
	image162
	image163
	image164
	image165
	image166
	image167
	image168
	image169
	image170
	image171
	image172
	image173
	image174
	image175
	image176
	image177
	image178
	image179
	image180
	image181
	image182
	image183
	image184
	image185
	image186
	image187
	image188
	image189
	image190
	image191
	image192
	image193
	image194
	image195
	image196
	image197
	image198
	image199
	image200
	image201
	image202
	image203
	image204
	image205
	image206
	image207
	image208
	image209
	image210
	image211
	image212
	image213
	image214
	image215
	image216
	image217
	image218
	image219
	image220
	image221
	image222
	image223
	image224
	image225
	image226
	image227
	image228
	image229
	image230
	image231
	image232
	image233
	image234
	image235
	image236
	image237
	image238
	image239
	image240
	image241
	image242
	image243
	image244
	image245
	image246
	image247
	image248
	image249
	image250
	image251
	image252
	image253
	image254
	image255
	image256
	image257
	image258
	image259
	image260
	image261
	image262
	image263
	image264
	image265
	image266
	image267
	image268
	image269
	image270
	image271
	image272
	image273
	image274
	image275
	image276
	image277
	image278
	image279
	image280
	image281
	image282
	image283
	image284
	image285
	image286
	image287
	image288
	image289
	image290
	image291
	image292
	image293
	image294
	image295
	image296
	image297
	image298
	image299
	image300
	image301
	image302
	image303
	image304
	image305
	image306
	image307
	image308
	image309
	image310
	image311
	image312
	image313
	image314
	image315
	image316
	image317
	image318
	image319
	image320
	image321
	image322
	image323
	image324
	image325
	image326
	image327
	image328
	image329
	image330
	image331
	image332
	image333
	image334
	image335
	image336
	image337
	image338
	image339
	image340
	image341
	image342
	image343
	image344
	image345
	image346
	image347
	image348
	image349
	image350
	image351
	image352
	image353
	image354
	image355
	image356
	image357
	image358
	image359
	image360
	image361
	image362
	image363
	image364
	image365
	image366
	image367
	image368
	image369
	image370
	image371
	0.pdf
	image372

	0.pdf
	image373
	image374

	0.pdf
	image375
	image376

	0.pdf
	image377
	image378




